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ANO VOCACIONAL DIOCESANO / ANO DE SÃO JOSÉ

DIA NACIONAL DA BÍBLIA

SER PROFETAS DO REINO À LUZ DA PALAVRA DE DEUS.

- Refrão para ambientação e acendimento das velas: Se
alguém me quer seguir... nº 56.

01. ACOLHIDA
C. Irmãos e irmãs, neste último domingo do mês
da Bíblia, queremos celebrar na certeza de que
Deus é providente. Ele nos fez livres para a missão
a qual nos chama. Com fé e esperança, cantemos.

02. CANTO
Te louvo, meu Senhor,... nº 124

03. SAUDAÇÃO
D. Em nome do Pai e do Filho e do Espírito
Santo. Amém.
D. A luz de Deus Pai que nos revela seu mistério, o

amor de Cristo, Palavra Encarnada, e a força do
Espírito Santo, estejam convosco.
Todos: Bendito seja Deus que nos reuniu no
amor de Cristo.

04. MOTIVAÇÃO
C. O mês de setembro é tradicionalmente conheci-
do como o mês da Bíblia, uma homenagem a São
Jerônimo, cuja festa é celebrada dia 30. Entrar no
mundo da Bíblia é perceber que Deus quer estabe-
lecer uma relação de amor conosco. As narrativas
contam histórias de pessoas do cotidiano, eviden-
ciando virtudes, mas também limites e pecados. A
Sagrada Escritura promove um encontro entre a
história dos personagens e a nossa história. Por-
tanto, é uma porta de entrada para descobrir Deus
e para se descobrir em Deus. A Bíblia em si não
exige perfeição nenhuma, mas propõe um caminho
de santificação. É fácil reconhecer-se na história
da Bíblia, pois a Palavra de Deus vem ao nosso
encontro. Estejamos abertos ao seu chamado!

05. DEUS NOS PERDOA
D. A leitura da Palavra de Deus deve ser iluminada
com a luz do Espírito Santo que nos ajuda ofere-
cendo o dom do entendimento e da reconciliação.
Abramos a ação do Espírito e, pela Palavra de
Santificação, busquemos o perdão de Deus (mo-
mento de silêncio).
Perdão, Senhor, por ter te ofendido!... nº 1.152
D. Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de nós,
perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida
eterna. Amém.
D. Senhor, tende piedade de nós. T. Senhor,...
D. Cristo, tende piedade de nós. T. Cristo,...
D. Senhor, tende piedade de nós.T. Senhor,...



06. HINO DE LOUVOR
C. Na Sagrada Escritura encontramos inspiração
para a missão. Com esta convicção, cantemos lou-
vando a Deus.
Glória, glória, glória a Deus...  nº 250

07. ORAÇÃO
- Momento de silêncio para oração pessoal
D. Ó Deus, que mostrais vosso poder sobretu-
do no perdão e na misericórdia, derramai sem-
pre em nós a vossa graça, para que, caminhan-
do ao encontro das vossas promessas, alcan-
cemos os bens que nos reservais. Por nosso
Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade
do Espírito Santo. Amém.

08. DEUS NOS FALA
C. A Palavra nos convida a assumir nossa vocação
profética e a agir em nome de Jesus deixando de
lado tudo aquilo que atrapalha o cristão. Cantemos
acolhendo o livro da Palavra de Deus.
- O Lecionário é solenimente entronizado. À frente vão
incenso e velas. Utilizar a música: "Santo Livro! Santo
Livro..." do Pe. Zezinho (YouTube: https://youtu.be/
h08NpgifjF0)

PRIMEIRA LEITURA: Nm 11,25-29

L1. Leitura do Livro dos Números.

SALMO RESPONSORIAL: 18(19)
Refrão: A lei do Senhor Deus é perfeita, ale-
gria ao coração.

SEGUNDA LEITURA: Tg 5,1-6

L2. Leitura da Carta de São Tiago.

EVANGELHO: Mc 9,38-43.45.47-48

CANTO DE ACLAMAÇÃO
Aleluia,... Graças eu te dou... nº 318

Evangelho de Jesus Cristo segundo Marcos.

09. PARTILHANDO A PALAVRA
- A liturgia deste 26º Domingo do Tempo Comum
nos propõe uma reflexão sobre a Lei do Senhor,
fonte de vida e alegria ao coração do fiel. Apresen-
ta, na primeira leitura, a necessidade do surgimento
de profetas, homens e mulheres, comprometidos
com a verdade e a defesa da vida. Já a segunda

leitura apresenta a denúncia das injustiças como
parte integrante da profissão de fé.
- Nas palavras do Salmo 18(19) vemos retratada
a alegria do salmista ao reconhecer a presença de
Deus ao longo de sua vida, educando-o e acom-
panhando-o em todos os seus caminhos. Ele reco-
nhece a força da graça de Deus por meio da Lei
que é a guia e a guardiã de Israel ao longo de toda
a sua história. De fato, a Lei é em primeiro lugar
"Palavra do Senhor", que deve ser escutada e aco-
lhida no coração dos filhos de Israel. Consiste em
orientações básicas e seguras que visam promover
e preservar a liberdade alcançada, pela ação
libertadora do Senhor. Ela deve garantir que Israel
não se desvie do caminho proposto na direção da
construção de uma terra sem males. Nesta terra,
todos têm lugar, evitando assim que os filhos e fi-
lhas de Deus retornem ao estado e à situação de
escravidão que viviam no Egito. A Lei é sinal claro
do cuidado de Deus para com o povo que o liber-
tou e conduziu pelo deserto. Ela reflete a formação
da consciência de Israel enquanto povo escolhido
por Deus, consagrado como bênção do Senhor
para todas as nações.
- Em todo o percurso histórico de Israel, a figura
dos profetas representava sempre a voz de Deus
junto ao povo indicando-lhe o caminho por onde
deveria seguir. De fato, o profeta, unido ao Senhor,
traz no vigor de sua palavra, em suas atitudes e
gestos e, principalmente, em seu modo de vida,
aquilo que é o desejo de Deus, para ele mesmo e
para todo o povo. Sendo assim, a palavra do pro-
feta se torna Palavra de Deus que deve ser acolhi-
da pelo seu povo, como um sinal do amor divino,
que corrige os filhos que ama. A primeira leitura
traz a palavra de Moisés e o seu desejo de que
todo o povo fosse profeta. Ele percebe a necessi-
dade de fundar, sobre as bases da Palavra de Deus,
a caminhada para a terra prometida. Por isso, a
figura do profeta como a voz de Deus que guia,
exorta e conduz o povo é extremamente necessá-
ria. O coração do profeta pulsa marcado pela for-
ça da unção que recebera e por conhecer as dores
do povo machucado.
- A Carta de Tiago exorta à comunidade para a
vivência do Evangelho, renunciando todo tipo de
exclusão e injustiça. O autor da Carta expressa a
realidade da comunidade que fecha os olhos e o
coração aos irmãos e às suas necessidades con-
cretas. Ele denuncia a injustiça como fizeram, ao
longo da historia de Israel, todos os profetas.
- A vocação de cada batizado é estar unido a Je-



sus, a fim de que a sua Palavra seja a luz em nossos
passos e decisões. De modo que atentos à realida-
de que nos cerca, sejamos capazes de perceber e
denunciar todo tipo de injustiça, principalmente
aquela cometida contra os pequenos e pobres. Que
a liturgia desse Domingo desperte em todos nós o
sincero desejo de abraçar a vocação batismal en-
quanto profetas do Reino. Que o anúncio da pro-
posta de Jesus Cristo ecoe profundamente em to-
das as Comunidades Eclesiais de Base, pela pala-
vra e pela vida de seus membros.

10. PROFISSÃO DE FÉ
D. A Palavra nos revela o projeto de Deus para
que possamos crescer na fé. Digamos juntos: Creio
em Deus...

11. PRECES DA COMUNIDADE
D. Irmãos e irmãs, ao Deus que se revela na Pala-
vra dirijamos as nossas preces, respondendo jun-
tos: Senhor, na vossa bondade, escutai a nossa
prece!
L.1 Pelo Papa, bispos, presbíteros, diáconos, reli-
giosas e religiosos, seminaristas e membros das
Pastorais, Movimentos e Serviços, para que sejam
corajosos na vivência e testemunho do Evangelho
do Reino, rezemos.
L.2 Pelos governantes do nosso país, para que,
com responsabilidade e justiça, assegurem ao povo
os direitos e o bem comum, rezemos.
L.1 Que a Palavra de Deus, como chuva benfazeja,
toque o coração dos vocacionados e vocacionadas,
a fim de que respondam ao chamado de Jesus com
sinceridade de coração, rezemos.
L.2 Neste mês da Bíblia estudamos o carta de São
Paulo aos Gálatas. Que o Espírito Santo nos ajude
no entendimento da Palavra de Deus e sejamos
promotores da unidade entre os cristãos à luz da
Palavra de Deus, rezemos.
L.1 No dia 29 de setembro será a festa dos Ar-
canjos Miguel, Rafael e Gabriel. Pedimos para que
a Paróquia Arcanjo São Gabriel, em São Gabriel
da Palha, e as Comunidades que têm os Arcanjos
como padroeiros, busquem comunicar o Evange-
lho da vida a todos, rezemos.
D. Pai Santo, acolhei as preces que fazemos por
meio de Jesus, o Filho do vosso amor, que
convosco vive e reina na unidade do Espírito San-
to. Amém.

12. APRESENTAÇÃO DOS DONS
C. Jesus é a Palavra de Deus que se fez gente como

nós. Ele é a Boa Notícia que deve ser anunciada a
todos! Jesus é a grande oferta do Pai à humanida-
de. Nós ofeceremos um pouco do que temos da
graça de Deus na vida simbolizado nas ofertas e
dízimos que partilhamos. Cantemos.
Sabes, Senhor, o que temos é tão pouco... nº 465

13. LOUVOR E AÇÃO DE GRAÇAS
D. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós!
D. A Bíblia contém tudo aquilo que Deus quis nos
comunicar em relação a nossa salvação. Jesus é o
centro, o coração da Bíblia. N'Ele se cumprem to-
das as promessas feitas no Antigo Testamento.
Louvemos a Deus que se revela na Palavra viva
que alimenta nossa fé.
Refrão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
C. Louvemos a Deus pela Sagrada Escritura! Gra-
ças aos Apóstolos, testemunhas que viveram com
Jesus Cristo, chega até nós a Boa-Notícia da Sal-
vação proclamada pelo Filho de Deus. Hoje, nós a
atualizamos com a prática da fé, à luz da Tradição
da Igreja e do Magistério Pontifício.
Refrão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
D. Louvemos a Deus pelos autores sagrados, que
inspirados, escreveram que Jesus Ressuscitado é o
primeiro da nova humanidade e a concretização da
promessa salvífica de Deus. Em Jesus encontra-
mos o sentido de nossa existência e missão neste
mundo.
Refrão: Eu louvarei, eu louvarei, eu louvarei
ao meu Senhor!
C. Louvemos a Deus, Uno e Trino, que inspira e
sustenta homens e mulheres no estudo, contempla-
ção, ensino e testemunho da Palavra de Deus. Por
eles, muitos irmãos e irmãs encontram o caminho
da salvação! Louvor a Deus de igual modo pelas
Comunidades que unidas superam as contradições
em vista da unidade em Cristo Jesus.
D. Acolhei, Senhor, os louvores de vosso povo.
Que vossa Palavra ilumine e inspire a vivência da
fé. Por Cristo, nosso Senhor. Amém.

RITO DA COMUNHÃO
- Onde acontece a distribuição da Eucaristia faz-se como
segue. Se não tiver, faz-se o Pai Nosso, o abraço da Paz,
um momento de silêncio e a Oração final.
- Em silêncio, ou apenas com um refrão, o corporal é
estendido sobre o altar e um Ministro da Eucaristia, pelo
caminho mais curto, traz a âmbula com o Pão
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Leituras para a Semana

2ª Zc 8,1-8 / Sl 101(102) / Lc 9,46-50
3ª Zc 8,20-23 / Sl 86(87) / Lc 9,51-56
4ª Dn 7,9-10.13-14 ou Ap 12,7-12a / Sl 137(138) / Jo 1,47-51
(Arcanjos: S. Miguel, S. Gabriel e S. Rafael)
5ª Ne 8,14a.5-6.7b-12 / Sl 18(19) / Lc 10,1-12
6ª Br 1,15-22 / Sl 78(79) / Lc 10,13-16
Sáb.: Ex 23,20-23 / Sl 90(91) / Mt 18,1-5.10

Consagrado.Este é colocado sobre o altar. O Ministro
faz uma genuflexão. Não se convida para ficar de joelhos
ou adoração.

14. PAI NOSSO
D. Jesus é a Palavra, pois é Ele mesmo a Boa No-
tícia do Pai. Com confiança e liberdade de filhos e
filhas de Deus, digamos juntos: Pai nosso...

15. ABRAÇO DA PAZ
- Neste período da pandemia não faremos o abraço da
paz. A equipe reza a oração pela paz de São Francisco
de Assis ou outra oração.

16. CONVITE À COMUNHÃO
- O ministro da Eucaristia aproxima-se da âmbula sobre
o altar. Apresenta o Pão Eucarístico e diz:
ME: Felizes os convidados para a Ceia do Se-
nhor! Eis o Cordeiro de Deus, que tira o pecado
do mundo.
Todos: Senhor, eu não sou digno (a) de que
entreis em minha morada, mas dizei uma pa-
lavra e serei salvo (a).
- O Ministro comunga e distribui o Pão Eucarístico. Ao
final, ele recolhe a reserva eucarística e leva para o
sacrário. Guardar um instante de silêncio.
- Feliz o homem... nº 591

17. ORAÇÃO
D. Ó Deus, que a comunhão com a vossa Pala-
vra renove a nossa vida, para que, participan-
do da vida e obra de Cristo, sejamos herdeiros
da sua glória. Por Cristo, nosso Senhor.  Amém.

18. AVISOS
- 01 a 08/10 - Semana Nacional da Vida e Dia do
Nascituro.

19. ORAÇÃO DO ANO VOCACIONAL
D. Apresentemos ao Senhor nossas orações por
uma Igreja decididamente missionária que reza e
cultiva as vocações. Rezemos a oração do Ano
Vocacional Diocesano: Senhor da Messe e Pas-
tor Eterno, sabemos que a colheita é grande e
poucos são os trabalhadores, por isso vos su-
plicamos, envia Senhor, operários para a vos-
sa messe. Derrame sobre nós o Espírito do amor

e da missão, suscitando novas e santas voca-
ções, para fazer de nossa vida um serviço ao
vosso Reino. Desperte e sustente em nossas fa-
mílias e comunidades a "Cultura Vocacional"
para que nossa Igreja torne-se "Mãe das Voca-
ções" por uma Igreja em saída. Abençoe Se-
nhor e fortaleça a cada dia a vocação de nos-
sos bispos, padres, diáconos, religiosos, religi-
osas, seminaristas, leigos e leigas comprome-
tidos com o Evangelho. Desperte o coração de
nossas crianças, adolescentes, jovens e adul-
tos para a ação pastoral em vossa Igreja. Ma-
ria, Mãe da Igreja e modelo das vocações, aju-
de-nos a responder SIM. Amém!
- Concluir com um refrão vocacional, Ave Maria e o Gló-
ria ao Pai.

20. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
D. O Senhor esteja convosco!
T. Ele está no meio de nós!
D. Abençoe-nos e guarde-nos o Senhor Todo-
Poderoso e cheio de misericórdia: Pai e Filho e
Espírito Santo. T. Amém.
D. Vivendo a vocação batismal de ser profeta, ide
em paz e que o Senhor vos acompanhe.
T. Graças a Deus.
- Obs. Na sacristia, o dirigente diz, voltado para o cruci-
fixo, com toda a equipe reunida.
D. Bendigamos ao Senhor.
T. Demos graças a Deus.

21. CANTO
Sim, ele me chamou,... nº 1.121


